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itolpal! defeito 
ui teem passado 

Ee Sogiodad, 

      

'A terra 6 bon, a gente também, o clima esplen- 
nenhuma, mas o recreio é neces- dido, não ha: duvida 

Associações de recreio 
  

| sírio 6 nesse ponto a cidade deixa muito a desejar. 
   
   

uve tempo em que isso não sucedia. Convivia- 
| se, existiá uma boa associação de recreio, uma banda 

      
   

do, musica, havia, emílm, tum certo movimento que 
hoje se 

Não é facil; 

  

   

  

ee 

"Porque desapareceu tudo? 
responder com precisão. pr 

O enfraquecimento ou supressão da convivencia 
m fonómeno de natureza local e observa-se 
terras da provincia de ha quinze ou vinte    

  

   

    

    

   
   
   
     
    
   
   
   

  

a 
agravar o mal que aliás já era manifesto antes ind 

dee a começar 

  

toi nos que 6 principal motivo, deste facto 
erudescimento do egoismo individualista 

is co do tempo de hoje e que aparece sempre. 
das 

arte. A situação criada pela guerra veiu | 

indicador seguro do grau de sociabilida- e 
erra numa dada época: é o 

"Óspero 

pi 
js vemos que, em geral, nas vilas e peque- 

Eds quasi sempre arrastam uma vida precaria 

épocas de grave perturbação. 
     
       

   

  

sas 
utro lado, a Ra da situal 

RN ERIZÕNSO incremênto das associações       

  

jo 1 primeiro objectivo tem sido, até agora, a 
restar dos associados, sob o ponto de 

os recreativos passaram deste modo pa-| 

abas o pn a 
ento ranco por parte das-pessoas de fóra io por] 

éa falta de distracção e de vida 

lo mais ou 

geral 
a extremamente árdua, não 

or parte dos individuos tempo nem dispo- 
rito para se ocupar de interesses colecti- 

; Ber dos de caracter puramente económico. 

    

Por amo da verdade | MUSICA 
O artigo que agué publicá=| Tudo indica que a Banda de 

mos com a cpigrafe Alindos, musica de Castelo Branco con-| 
não comporta de forma ne- Una em crise grave. 
Thuma, a, interpretação, que |decidir, se .a ha-de deixar mor- 
lhe deu a Beira Baixa, clinitivaménte ou se deve 

Falando de «presidentias o| |fazer um. esforço para salvar es- fnorações» colocímo-nos num x jnsiusão Iradicional que in à, $ dubitavelmente faz falta. Iuido” entsrgo, ponto de vista absolutamente 

À asteução 18 Câmaras 
Triunfou, afinal, o bom sen- 

O Diario da Governo de 1 
do corrente publicou um impor- tem por tanto de E tante decreto, que atribue às 

  

          

    
y Municípios. Ae also j impessoal, como verificará Tel dia E Públicando etô 

cilmente quem se der ao en-| “Assegurar a existencia da Mo SS My tico da Inoreiçno os 
» fe mais 
do que 

    

     

comodo de nos ler sem preo-|sica, como ela tem sido até ago- 
cupações. ra, é hoje cousa extremamente 

Aos srs, Chefes da Secróta- eil E às razões são intuitivas. 

    

E S o A maior de todas é conseguir Ha dao Camaras HÃO pedimos je manteria Joga ta de seio, mada. Prisámos que o noss recisos para obt ograma oficioso . coi 

   com a indole das funções ofi- 
etarios das Ca-| que é, por isso, lhes cha. |dividualista, em 

168 CHA- | vivido. E substtuirahe um crite mamos «aliados», isto é, obr=i- Ê 
ro: 

   

rio corporativist: 
a mesma obra de pro-| A anda, ara de sera 

musica duma extensa lista de)|J, 
socios individuaes e passaria à 

remos-lhes  um| Ser à banda da cidade, repre 
entada esta pelos corpos oferecimento. Posemos é sua nistrativos Tomo E alas dido. [E 

isposição as. columnas deste  ciações de caracter Drivado, que 
fazendo-lhes assim afna cidade existe: 

justiça de os co O processo para jôr em pra- 
higentes é animados do desejo tica está ideia poderia ser, resu: 
de serem uteis ás suas terras, Midamente o segui 

E? 0 que temos a dizer, por, e Câmara creava uma aula de) musica com car amor da verdade. para énsinar 

   hos nuda; pe- 

  
to do Paço atribuições q 

e niê compila rigorosamen- 
te. 

Parecia racional que as Jun- 
tas administrassem, visto que ne- 

[las estão representados professo 
res é inspector escolar. 

Sim, mas as importâncias das 
vam nos cofres 

   

    

      

—— me | merciantes, d'artistãs, todos em] do Tesouro som fo lidade e ra- d| - Esteve ha dias nesta cidade o fim que quisessem frequentaa. ter E SO saiam ale e 
às, pelo. recurso. a 

  

te | Tersse-ia desde logo em vista a 
formação duma banda, é por is-| 
so fiaveria O cuidado de prover. 
a aula em pessoa que podesse 

mesmo tempo professor 
de escola e mestre da banda. À. 

  

essos 
embora 

algumas lá 
só voltavam 

serem pagas era 
ção 

imoraís, inadm 
bem, intescicnidoss 

ur     Pertumarias e produtos quimi- 
   
  

cos. Aqui lhe agradecemos e   
  

ente material. 

ente Os seus encargos, 
1, cont 

rogresso, não 

istirão ás dificuldades que os asso:| 
no entanto, quer-nos parecer que elas E Os distintos agente 

, à manter-se a situação actual 

juindo de todas as for- 
quecendo nunca que 

o que êles morrem quasi sempre —já a 
aii 

 pess “Bremios 

= Ação. ques m is se coadunasse com a r« 

desafogada e int 
se a Eotolctamento boa se to- ção 

: condições de pertencerem a um 
essem inscrever Fo sócios 

espectiva 

— ma 
Bailes do Carnaval 

No Club de Castelo Branco 
realizam-se bailes de carnaval 

Mas noites de 21 6.25, 6 no Cen 
tro Artistico em 22 e 24. 

e Lo nomeado professor eleci 
vo do 8. e dis 
do Colegio Militar, o. major do 
corpo do estado maior sr. Car- 
os. Elias da Costa Junior, ficando. 
exonerado de professor efectivo 

áldo 9.º grupo de disciplinas do 
mesmo colegio, 

  

frequentan- 

    

  os 
   

   
    
   

que nos fez.   panjado seo que asse- 
ooperação dos outros L 

ja do Banco de Portugal 
em Castelo Branco   

      

do Ban- 
co: de Portugal nesta cidade, 
nossos amigos srs. Albano de! 
Moura e Francisco Maia, ofe- 
receram 4 redacção 
jornal um exemp 
o do conselho de Adiirini 
ração resp a 

A 1924, acompanhado. do 
competente balanço, documen- 

r do Con 

      

   

    

   

    

     
   

   

  

   

  

para 

            Posto em pratica este projeo-) «Porque. se não consentia que 
to, teriamos: então uma banda,|as Camaras dessem 
que poderia bem chamar-se aja 

elho Fis-| banda de musica da cidades com 
duração garantida e nas melhores Estado, à Junta Escola 
condições: de se apresentar por 
fmaneira a fazer honra a Castelo 

balho, cujo co-   Médo das 
na falta de coa- 

falta 

E respeita 
GM ni prio de O uistgUiaRo db Cacio ad di i 

é o Banco de Portugal, psen- | Centenario de Vasco da Gama 4 
cono-| | Foi louvado o major.do, corpo tem 

[do a maior sr. Carlos 

sas im 
teem - seculos “de     [de de perto com à vid 

mica de todo o 
no as ea a E 
ficar. os ilustres agentes. 
gentilesa 

|gindo-lhe hesimo 
| louvores 

  

  

   

   
   

é lema, ou 
progredido 

em ilus. 
adminis 

5 temos 

moralidade 

   temipo 
dos 

             

4 + ainda as 
forma superior como sabem |cabalho  exçepelonal iolesde|umras te do julgadas 
compreender u sua missão. — |inteligenciar, incapezes de compreender que q 

  

    

   

   



            

O beca E a acusar a resepão. 
Rn 

  

Acção Regional 

     problema educativo “& basilar, 
ne à instrução primaria qdeve 

ais é que, portanto, nad Es e     

       

clindezas 
O meu Rea Igrego é um ho-|"" Adm 

ce E porq 5 perguntam aqui do 
lado 

É eu res 
—Por que "oi assaltado 
Como estoú vendo que a afir- 

u estranhesa, devo 

o galope do diabo, o pipermente, 
eu sei ld: marcha tudo quanto 
togi      

pelos iconhéciniais 

ouvisse, os ultimos compassos 
dum fox agora em vóga 

com desgosto 
ás POFAIDS cofres do Estado.|da por aqui não eportaram... 
Há cérca d anos, à Juot: Ingo fo tio Cai dO PRO). cao a ae 

olar de de como direi? - um às Pelo distrito 
      está ci 

  

    

      

vezes quando lh' 

o 
ol agradavel simpalten,j cai. 

dade, propôs que “as' quantias |vénte. 
gesdto gi re a es | Por isso ele, do esconda la 

erial O ali, é claro, se lambeu tres| Just 
o “angnclaram é 

id afloiais 
efeito a coloe 

Io do, bacharál Dom 
      

  

  

pra ei a G como o Eri Es o oe mamerto | acedeu logo a fazer de victima... jreira Gomes cor ga 
Same a ão a CBoa fonte. est | Procurador da Republica na co 

eo à razão, ao bom | infor rca da Sertã (D. G O fev.) 

Senso, que impunham” uma tal | direcção d rua do Relo, Transferido da comarca de 
orientação. Aten jora,| — Nas imediações cruzam-se gru: | Evora para » de Sertã o delesa 
ua fl predio para são que 03) pos de irascnes: Aeirbe do | bach daé erre 

Se agravassem e m 
es de uma legislação 

  

resultante 
absurda. 

Tethos a esperança de que as 
Camaras deste distrito hão 
saber cumprir O seu dever, 
que os adversários dos muni 

  

  

Camara desta cidade 
dado provas de que é progr 
va de quê ão deicuita a instru- 

0 icipes, pois nesse 
sei ndo je feito tis do que 

ada. 

  

    
semos 0   

qui 8,0 
riamos Eça Edi 

  

ntês do distrito ta 
bem Serão “dignas da função de 
que o referido decreto as entar: 
rega? 

As resta 

    

  

  

eveladoras de que, 
pra e 
o di ais que tem ni or | 

le analfabetos. 
    

  

    

per entigem ú 
Creio q rtáratmos dizendo |- “por, que era ela — toda presun-) Gerald fev) E 

de Gê Ste uriot dra Cum | posa Edo radio Come rdidil a lisença de 45 
muito poderão contribuir para [Sobre o ala aim; Conto MAE ão juiz do dão bacharel 

ne as se aviltem ou se dig | portas brancas ou filhos gomde| Manuel. Joaquim Sena 
fique di uia ue di, Ca Vasconcelos (D. G: 13 de fev) aee nn 
Assinatara da egão Rego, 

num apice, 

o fogo. 
pa óite, manias 

au a ela mal) essa 

portal. 
E pride ria noi 

edio, por 
o compassos dai ada 

  

Tremem os vidros nos caixi- 
janelas, pelas rinchas 

coádos, fios|    

  

corajar o «animo 
fialdade da noite e, tomando uma 
decisão heroica, 
gúicê, um. macio formidável. na Carlos Pinheico Fale: 
porta 

a, dei, som 

mão Como nas magicas, 
ada invisivel pese poças Estev 

jo frenqueada aj toni 
O Jtúturo responderá. se elas orfalso, mas com denado vigia 

& por uma sentinela de 
qde me desnorteou; para às efel- [Souza Rebordão e 

ataque... 
ante à aparição da sopeira. Efaniscão é substituto José 

aajSS Conti fazendo o predito! add 
    

penhora à gene   

    

  

S
E
 

ã 

M. a O$00; t 
mente: nt 
Sa 8500; MLS B e 

  

   

    

logo eu acudi, para lhe que- 
DES! brar as iras: 

Eviva o luxo tambem, pois 
E, B. (Bemposta), nunca à vi tão catita. 

Nesta aléira Fa os olhos 
hão is amar) 

e" partes volfei á carga: 
=Com que então. .. festa 11 
—E' verdade, houve assalto... 

esp 

  

mei 

— Nomeado ajudante do pósto 
do registo civil da freguesia da 

  larm-s6 05] 
Bemposta, conc. de Penamacor, 
Manuel Ramos Manteigas (D. 
G. 10 fe 

  

o (2 bacharel Ânior 
nio Ildefonso Victorino da Silva 

E 

  

Coelho, autistinto do É de 
- |reito: d rea desert (DI 
HE later   

—Nomeadus para, os cargos 
iz da comarca da 

   Raul Francelino Morais é 
« substituto. João Lopes Castro 

ulha; distrito de Belmonte, juiz,   

    

Antonio Vaz Barreiros; dis- 
de[wito de Teixoso, juiz, Antonio 

es Gomes e substituto, An 
o “Lopes Bulha; distrito do 

brionendo, juia iotonio Pereira 
de Matos e substituto Claudio de 

  

distrito, do. 
aul, juiz, Ardaldo da Silveira 

Gil 

  

o - “Pransferida por 
|conveniência de” serviço pára a 

cêntral do Porto a ajár 
dante da estação 
Castelo Bra: 
ceição Leite (D. 6.9 

ransferido a seu “pego 
io" do Ra o 

judante da estação da Covil 
D) Mauilde Flora Moftira (D.'G: 

    

   
     

gois à dume pau | (4 fev) 
meado. | director 

  

Instrução: 
pda 1.º 

scientias, naturais e 
de desenho. o professor Carlos 

D. G. H fev.) 

   stalações 

  

    

    

A. ns), | — Muitos ra) Elias da Co: 
io HP. ao, dido A.| —Bastantes. “= Provida temporariamente 

E, (Coimbra) DB. lCe) E raparigas... bonitas? | cia de Isna, eine, de Oleiros Ola TAS Dora MDA Mulas - Rosa da Costa Pina. Visto de (C. Branico), 4850; A. H. C. (C. de fev, (D. as 
Branco), 9800; Fi A.C. O. (Po- E dlsntarameanto ae Um a ileso Riscada, 
“ta o 9800; tenente fio com de Vila lo E Rodam, 
Ee D. Maria José Piscalino. Vito 

  

correio, o 
pagar as suas assinaturas na ad- 
ministração da Acção Regionul.| 

=De “qual, gosta mais 
Lélé. .. Não amo 

está linda com o seu vesti-| 

    

de 16 de jan. (D. G. 18 fe 
bbb sob do Ha 

    

  

(ção à licença E pesquizas das 
iainas de wolfranio « Dutros me: 

de Barocel 
de ACanR Coftal 

  

querida. por José Maria Rezóla. 
(D. GH fev 

coincicação de aer de 14003 a 
m. que o Banco da 

  

  ses pesinants que deixaram de 
satisfazer no correio o p 
to dos recibos das suas assinatu. 
ras, O favor de nos enviarem a 
respectiva importancia, 
a nova remessa dêsses recibos [le 

  
! Sa 

para O correio traz grandes des. | foguestrótes, a flor do mal, o) 
0,0. brazibportugal o 

nosso não pode fazer sem sa- galhosito o * maldilo-tango, 
crificio. as do o jigoleio, 

pesas que um jornal como o|pae-pau 

Pr isso, luso-ss; 
umas maneiras tão cali- 

as ias Sovinhos no rosto... 
AM lá io. não aa 

, falyez... 

qu 
ão 05, estepes, 

      dn dnsto e duras, 
tê o. ano economico de 034.35 
im quatro prestações; pira ade 
eção do serviço a contabilidade 
social (D. G. fev) 

Agricultura — o em 
primeiro logar no c 

ojadmissão dos médicos veterina- 
ôs subaltêrmis o de: Tulio Gou 
lão (D. G. 4 

  

  

em 
os   

Classa tado iabinete de o 

  

He Figueiredo Melo, aspirante 

  

AAcção Regional, 
ea critica 

À critica tem-se oenpado 
du Acção Regional algumas 

e 
   E? natur 

para perto, é fórçoso que nos 
ouçam. Dirijimo-nos a vizi- 
nhos, é natural que nos res- 
pondam, tanto mais se julgam | 

ós viemos para altercar. 

    

  Não estranhamos a critica. poi Manuel Duarte Ran 
Ta. quem fixe na Acção Jto-| Isidoro Duarte. Gonçalves, 

Cebolais; Manuel José Co 
I 

'gional as suas atenções? 
Assim é que é bom. Motivo 

de lastima seria para nós, sé 
á nossa volta se fizesse o s 

jo ou seo nosso alarme 

      

não conseguisse acordar o pu-/ à 
blico da Sua indiferença. 

Em vez de rejeitar a crit 
ca, desejamo-l é muito esti- 
mariamos que, . deixando-se. 
em paz os homens da Acção 
Regional, se fizesse um duro 
processo do critica ás suas 
ideias, ús suas opiniões, aos 
seus alvitres. 
Benevolencia não a pedimos 

porque entendemos que m 
caso os favores não são per- 
mitidos, 

Não solicitamos favor, mas 
ontros pedidos fazemos  cri- 
ca. 

    

Pedinios justiça. * justiça é 
interpretar /em boa fé aquilo, 
que aqui se escreve, porque 
a palavras, que são claras, 
ninguem term direito de atri- 
buir um sentido oculto. 

Pedimos lealdade e ser leal 
é não nos atribuir perante o 
publico defeitos, que não re- 
albino pôr na nossa 
boca afirmações que não fize- 
os, é não suscitar «questões 

pessonis, pois isso a 
à atacar-nos num cari 

o | io parada 
nos, visto“ que de principio 

E 
nos imposeinos à obrigação de |s 

« [esconder as nossas individua- 

lidades para só tratar aissim- 
tos de interesse publico. 

Um ultimo pedido fazemos 
ainda. E! 
sempre as normas da cortezia. 
mo discussão eritre pessona, 

que se prestam, pode ser viva 
r energica, sem deixur de 

ser cortea. Os criticos da Acção 
Regional podem contar sem- 
pro com a nóssá correcção de 
linguagem. 

Pedimos para 
tamento egual. 

De luto 
Faleceu em Idanha a Nova o 

padre Sebastião dos Reis 
aroço, secretário da adminis: 

seia daquele “concelho, e tio 
nosso assinante sr Manuel 

    

  

nós wm tra- 

  

de finanças em Barrancos. 
—Pelo lalecimento “de cseus 

paes; ocorrido ha dias em Al- 
cains, está “de luto o sr: padre 
Alexandre Antunes Pequendo. 

familias entutadas envia 
mos Os nossos pesamess 

—Pelo “falecimento de seu so- 
gro tambem está de'luto o nosso 
assinante sr, João Filipe dos San- 
iosvispirante” de finanças neste   As familias enlutadas envia- 

Estadas 

imo. Falamos | de 

  

que se guurdem tida 

    

  

   

   

   

      

   

    

Gardete Marti 
Moniortinho; Americo de MG 

do Rosarinho Pinheiro, 

M ques a 
José Pires Batata, de io 

  

de «Alpedfpha; cdoáo 
Cunha, dé Escalos de 
dre Manod 

  

Pogara, e pal 
dre Alegandre “Amo Pequér ii 

não, de Alcais 

Rogross 
Rasinasça da Lisboa o sr. 

sé Jacinto Rodrig e 
Saida: 

Sao para Loo! acompanha 
E de sua familia, o sr. Fré 

o Ripado. e » 

  

Hit Se E 
Deu á o mac do sexo! 
masculino a d 

  gia Alezandee é 
Aniversarios 

Fizeram 

stage NÃ 
   

   

     

  

live 
Tendo passado, na última 

feira o aniversario natalio 
as Dr 
reuniram se 

muitas - pessoas fas 
relações que. a 

entar 
improvisado um. 

le que durou até ag mo 
E 

Te-Deum sta 
Comemorando o. terceiro ani 

Rindo da coroação de Sia 

XL 

  

  

     

    

    
    

   

Dai Es 
tidade, “com ' a” asian E) 
muitos fieis. E E 
Preços dos Fera 
Mercado astelo Brneo. 

Dia 16 de fevereiro dé 1905 HE 
  

  

Generos Unidades [Más 

| Aguardente... . | 2fitros 
Aguardente To a 

Ros Ê 

    

      

1 
15 tlos 

    
vito | 6 los, | 

  

    

Enta de 65 dio grosso, qe Alto     mos Os nossos; pesames. 
 



    ” Bolo 

TT aneçÃO DESPORITVA 

  

     

   
    

Le df com 
a paes 

O es de prepi reicios de a e Iôs sempre: 
fiduo com 

  

o e exactament 
Asa 

     

  

    
      

   
    

  

“do organismo em 

jpg, dejera, 
atestado de 

oro det sr feita Uma 

  

    

      

   

      

observa 
; parto os cais que 

basilar parecem. basiares 

    
              

  

    
     

    

     

    
    

    

      

     

  

   
   

o Caladamente com apar 
de dentro e, fóra) dem ego a pé es Re ldem 

Ee. “a bola alternada. 
mente “com "0 pé direito e O pé 

end (are de dnio). 
par m o pé 

direito parte dê do a outro, core 5 meros ke 
Eai e do 

dentro. 
PES flag pes 

de rt de fora). 
do 

A onte VAUBAN, 

  

dado, Àá do corrente, 
Es ia op 
do S.L. e C. Branco, e umgru- 
dat dO bis Ob, 6 
de al darem um espectaculo 

encontro de foot ball 

  

E assistencia; o 
pôde realizar 

a quantidade de 

  

    

      

Pg és ida 
"ão Grémio” Desportivo 
   
    

              

tina meteorológico 
Fevereiro de 1925. 

    

    
      
    
    

EP ham conhecedor da p 

o, fer A câtegori 5 
Lion Dem : 

na akeeper» nacional F.|gosava de gerais simpatias pois | Idanha-a-Nova, com o orde- 
Ennio Ra Rios sempre a ":|nado. anual” de 700800, me- 
to á pratica do lhoria de vencimento. de   

Partiu pare « Azambuja, Julio 

à bem Nes falta de 

  

de uma força de vontade pouer 
valgar é de uma energia Inque 
brantavel. Ficou a substitui 
provisoriamente no cargo de ca: 
pitão geral O sr. José Abranches: E 
A Fa ha GRANDE 

  

No E les csti 
ram mobilizados cerca de 50U 
mil solipedos. À. ração diaria 
pára tm destes animais regu- 
lava por 5 quilos de grão e 5 
de palha. 

Tornavam-se pois mecessa- 
O toneladas de ração 

ara 0 abastecimento diario, 

ou sejam 250 comboios dia- 
rios de 20 vagões cada um. 

Durante um ano aquele nu- 
mero seria elevado à 1.825:00 
toneladas, ou seja o corrês- 

  

ri 

  

cada um. 
E lembrar-se a gente que 

esses solipedes foram recruta 
dos em todos os dominios in- 

gleses, disto é, em todas as 
partes do mundo! 

RES, OTICIA 
bi oinfarido pira o 

nº 340 2 GM 
aan 

ja 11 do corrente 

     

desta cidado o soldado recru- 
ta do R. O. €. Simão Gonçal- 

ves Quenha. O) funeral foi 
acompanhado de paroco a éx- 
pensas. da familia e por “tado, 
o pessonl da bataria de  ins- 
tenção de recrutas do Ineémo 
regim 

termos de R. G., o 2:º sargen- 
to Lourenço, do 1.96. M. 

Vida religiosa 

  

tificados: 
Se 7 horas (missa de alva), 
Asilo, 

Sera GR 9. 
Espirito Santo, 9 4/3. 

Cast telo, fi 
AM ts conventual). 

Graça 
Quinta. A Penta Teeo e 

benção a E ásA7a, 
|-- sição do 
ea 16, tucmi 

ido. ae o de Benditos, 
Dias 23 e 24- Exposição des- 

de ei a A, terminan. 
à 86 com terço de Bendito, 

0. 

   

    

  

pondente a 182 navios que| Ma 
transportassem 10:000 tonela- 

“lda: D 

hospital militar | XI. 

ARE eDon de uGai ms 

Missas do Domingo s dias san:| DE 

= to obrigados, 

Aeção Regional 

CORRESPRDENGIAS 
VILA VELHA DE RODAM 

43.-Na noite de quarta fe 
- | proxima passada suicidou 

enforcamento. ne lu      
  

    

  

   Toi, Roda 
dade, Ar do. iefeido lu    
     

te acto. 
vila o Rev 

  

E o esnepetonal abalho do P. ae Mendes Cardoso quelco com séde mestas vila de 

  

A? familia colutada apresen- 
à |Dis, avançado, cénco é capitão amos e expressão do nosso sen- 

peral do, 
Se 

  

    

    

  

a EIROS, 9. “oc. Está Abi va: 
partido medico di 

lho. É vago ha-de Rida 
ie, continuar até que o respect 
vo, vencimento seja aumentado. 
a al, que como 
1ós,- bem avalia asenorm: ha. 

  

   

  

que” um medico aqui está 
do, cumpre dar a este imp 

tó uma sola 
   

    

  is Sarnadas de S. Simão os 
1º. José 'D. Garcia, dr. Jodqui 
Pidrose, Artis Me Romão, An 

a Silva é Teotonio 
Pedroso, Consta-nos que fizeram 
boa ca 

      

não  perdessem “o sangue frio 
je” até na caça é necessario 

passagem das” raparigas para a 
Missa: 

—Para substituir o sr, Arman- 
do Castanheira, que hoje saiu 
para Lisboa, chegou a esta loca 
lidade o faspirânte de finanças sr. 

para Pedrosam a sr. 

  

= Vimos nesta localidade o sr. 
NoRo do ag porte piora 
tario no Cavalinho. —(C))   

  

PROENÇA-A-NOVA, 
e 

mensal de gado stino é bovino, 
concorrido. regularmente, haven- 

  

D 
versario da eleição do Papa. Pio 

+ s que desta vez será 
“um ficto a reabertura da antiga 
farmácia Roda, pois já temos 

   logar vago, o que. pelademora. 
tem acatretado grandes, prejui 
zosinos Pi uns todo o 
Rufo roça     

  

  evada nesta vila, à tá 
tum aspecto. indi 

  

campos 
mo. (C). alo 

Brindes 
Da Drográria Vi 

Lisboa, de que é so 
so pútricio é presado assinan- 
te sr. João da Costa Seguro 
Borra, recobemos tum calenda- 
rio-para o ano de 1925. Mui- 

   

  

  

à | nicipal! de: Idanha-a-Novay 7 
e 

m pásáo veróri, foram Antonio da Silveira Folga- 
5 Sr 

ra Vidigrl Castanheira. | é 

nais designados por Lei. 

  

Cor lo Executiva da Ca- 
mara nt da Idanha, 
a-Nov 
Faz mico, que durante 

de trinta dias, con-| É 
1 

|publicação- deste anu 

  

  a 
incio no | Diario - do Governo, se acha | 

O- para O pr 
| vimento: de um partido me: 

  

  

Regimento de Obuzes 
anha de Camp 

NA NnUncio 
) es o. Administrati- 

    EA 
Ride laio 

ras € no gi la pel 
Regimento se proceder 

nda em hat “publica. de 
G tres tgadas in- 

cabapes do serviço do exer- 

  

    

   
  

  

6:800500 e paiso livre sujeito 
à tebela camarária. 

Às condições para o refe-| 
sido. concurso acham-se pa- 
tentes na Secretaria da Ca- 
mara em  todos.os dias uteis, 
onde devem ser apresenta- 
dos os requerimentos dos in- 
teressados. 

Secretaria da Camara Mu 6 

IT 

  

  [de Fevereiro de 1925. E eu 

do, Chete «da mesma, que O 
subscrevi. 

O Vice-Presidente da Cos 
e 

"Quarto em Castelo Branco 
17 de F a sa ns 

Manuel ris qo Rocha 

Oficina do Rn 
asros e Garroças 

ua antoatr 
copcro cacis É sia de rânte-se bo 

Rua Dartoioi ça a 

Riscado; o 
Obras para 

civis é militares 
CASTELO BRANCO. 

     

  

  

  missão, José 

Edital 
Martinho Lopes Tavares Car- 

doso, Bacharel Formado 
em Direito. pela Unersi 
dade de Coimbra e 
id aa REA CD 
de Castelo Branco. 
Faço saber que, no Minis- 

erio da Justiça e (dos Cultos 
—Conservatoria Geral do 
Registo Oivil; nos termos do 
artigo 175. do Codigo Civil, 
corre os seus termos um pro: 
cesso de mudança. de nome 
em que é requerente. José 
Maria Filipe, casado, jorna- 
leiro, residente, na  ireguesia 
de Tinalhas, deste concelho, 
em que” se requer para ser: 
mudado o nome de seu filho [E] 
Joaquim Maria Gonçalves, de 
oito anos de idade, tambem 
natural da referida. freguesia 
de Tinalhas, para Joaquim 
Maria Filipe, por ser o ape-| 
lido Filipe o usado pelos as 
cendentes do filho do reque- 
pais ade NE acata a 
isso são. convidados 
quer interessados a 
rem por escrito E 
picado ado perante E 
terio da Justiça a oposição 
que tiverem, no praso maxi- 
mo de trinta dia 

E para constar se passou 
este e outros de egual teor 
que serão publicados nos jor- 

  

  

    

   

  

Castelo Branco e Conser- 
vatoria do Registo Civil de 
Castelo Branco, 17 de Feve- 
reiro de 1925. Martinho Lo- 
pes Tavares Cardoso. 
  

  

NOVA: SARARARIA ELEGANTE 

Candído da Costa 
Especialidade em calçado de omer 

senhora é créariça, tendo para isso gra        
  

    
   

  

25 Tm da 
"ás O Foras ie ra 

és | quém tem Bula, e de abstinencia 
um para as oúrs pessoas. 

na ha sem- 
ás O joras, na Sé, 

de sortido de cabeiiaes. 

  

      

  

    É limpa, PAILIOS 
Pelo preço do deposito de 

Lisboa 

    

  Rua. iai dtegto, h2e 
CASTELO BRANÇO 

Só na casa 

Ribeiro Gosta, Limitada 
nn E nO 

  

- [A 

   

    

Estabelecimento de Garrearia 
e Gal Itaria 

ED DIB 
Nós fina exeefase qualqusr o peca fem “empre bm depôs grata em io ar deteção, 

estes de 
REM 

Rua dos Prazeres e do Pina 

CASTELO BRANCO 

iai Usem o reme- Friettas Co 
macia Mourato Grave —Cas- 
telo Branco. 

RA 

   

   

    

  

  

       

  

  

  

E José Antonio (il, 
E o E) 

E dE 
El a E ind fi 
EE] Rsesiremo “S fe] 

[5] 
[E] Preços ospeciais para [a] 
E grandes quantidades rm 

EBEREEESEEEE 

rrendamentos de aretios 

tústicos 
Em Salvaterra do Extremo 

asrendam-se em generos pre- 
dios rusticos que levarão de 
semeadura 50 moios de trigo. 
Recebe propostas o sei pro- 

ario Candido Henriques 
de Paiva, residente em Bom- 
arral 

Guarda-livros 
Monta, segue e fecha qual- 

Igner escritas Leciona calculo 
é escritiração. J. Pires Antu-- 
Res —Castelo Branco. E 

e milho a 
colehá joaria. - 

  

   

    

  

   

     
 



    

nº odutos Quim   na 
ais aeb: WRC, Jaseds é Rapasao- Artigos Oaruntidos 

md BRANCO 
eregus, Ferris é Prgaria 
de rés — Louças Ganitaias     Comissões e consignações 

£ 

José Paulo: 
Armazem de ferro, 

aço, prego é charruas 

  
FABRICA DE CORTIÇA 

    
Rua de Santo Antonio 

Bastelo Branco |, CASTELO 

Branco Pardal, 

ARMAZEM DE AZEITE 
Quinta das Pedras 

   

  

     
    

     

      

BRANCO 

  

Chito & Costa 
Fábrica e Armazem de Solas 

Cabedais 

  

  

Importação directa das principais Filho 
fabricas do Pais « estra angeiro 

(ae Fazendas, Miudezas, 

  

a   

  

rreeiro 

Largo do Comercio 

artes de sapateiro 

— CASTELO BAAROO | 

  

Maria da Silva Brito al 
CASTELO BRANCO 

Antigo Hotel Francisca 
Sucessor José Bias Ferreira 

O mais bem situado desta 

José Antonio Grilo, Sus, 
CASTELO BRANCO 

“Agentes da Fabrica Portugal |   Mercearias, ete. 
Ata das Flare — Castelo Branco 

CAMAS 

Recomenda-se, pelo seu trata- Lá 
mento, ass oa cozinha por-         

  

ltuguêsa. 

    
BR de aciden 

ção do PR 
   

Sob a gerencia da 

  

  

Ceramica de Sado,” 
  

Fabrica de telha marselha, 
mourisca, tijolo, ato. 

ESCRITORIO: 

STBLO BRANCO 

  

Coutinho & 6º, Sue.” 

  

Espeeialidade em artigas de Mercearia. 
FERRAGENS, DROGAS, ETC.   
Praça Noya-Uustelo Branco 

  

Julio Casqueiro 
Armazem de ferro, aço, pregaria 

e charruas 
ão de pedra; estanho, 

olha e Flandres e E Ra 

“Cimento Tornos| mare registado   
Rua Dr. Antonio José Morão |, 

Castelo Branco 

bebe nia Roso: a 

José Barata Hoxo 

  

s — Agente os pretaia Bancos 
Ca: E 

Ê Ra Br.) À Merio, no 'astelo Branco 

EPE CPE CE EEEEEEA 

CASA COMERCIAL 
À Inovadora ma À 

VIGENTE JOSÉ BE MBRA 
Fazendas, Merce 

Folha de Flandres, Meta 

Ei
 

  

   

  

sas Bancarias do país 

E 
B 
E 

E 
5 de ferro, ete, 

a tuto Ensino data 
  

Antonio Sá Rodrigues        

  

Fazendas de lá e al 
Artigos de reteozeiro, 
Quinquilharas « Me 

  

  EXIBIÇÃO === 

  

     Camas e louça = das melhor: a fit a 
pç DA ACTUALIDAI | | 

o Eron À gs o tn 08 to 
! 

  

  STELO BRANCO 

  

     | 
Olimpia-Ginema |” 

locçõos 
Bijuterias” é 
Chapéus para homem e 

aa os. 
res 

CASTELO BRANCO 

  

  

nt IRA GASTA, 1º 
o e fotografico 

tricos para luz, 
ção, telefones, 

e acessorios 
Ban Is, 

Rua das Olarias— CASTELO BRANCO 

  

    

   
ate,    

” Nova Empreza 
Moagem por cilindros Sistema-Austro-Hungaro 

Farinhas espoadas — Farinhas em rama e sêmeas 

de Moagen de = Branco, L.“ N 

  

e Endereço Telegrafico:—Polida CASTELO BRANGO Escritorio:—R. Elias Garcia j 

  

  

   

    

   

Hotel Sarzei 
PROPRIETARIO 

Antonio Sa 
Com estabelecimento de, 

Legumes e Mera 
RUA DES. MAR ses E aases to 

  

MODAS E CONFECÇÕES 

Antonio Augusto Rafael 
(Sucessor do Manuel da Silva Reis), 

  

Tecidos de 
Especialidade em 

e algoda 
ingles marea 

   5 

Largo da Sé-—63, 65 
LO BRANCO 

1, 

  

0 

  

Marcenaria e Gaga Funeraria 

Joaquim Rorais Barroso 
Rua das Olarias—CASTELO BRANGO. 

Mobilias de todas as qualidades 

Artigos funerarios 
Urnas. Corõas, Caixões, Carro, 

Çé 

TONA FERREIRA PINTO air Domingo É Elimão 
rendas 

  

Depositários da Companhia sue 
zolina, Petroleo,   

e lã e algodão 
Miudozas, quinquilharias e bijouterias. Óleos pesados;e lubrificantes lamas e Louças esmaltadas Ê F 

CHAPEUS E GRAVATAS |Garvão  Gereaes Azeites 
MERCESRIAS   

R. do Espirito Santo) BAIRRO DA CARAPALHA | | 
Castelo Branco Casteio Branco 

   

    

  

Es sheleimiénia Som 
  

cialidade em 
yPegasito da  Roisina  masteiga 

Rua da Só, nº? 35, 37 
Castelo Branco, 

  

Freita Q Russinho, 1” 
Solas e Cabedaes 

Calçado para homem, 
senhora e creança 

E DA REPUBLICA 
stelo Branco 

A COMBETIDORA 

  

FRANCISCO MATEUS VILELA 
Estabelecimento (de Fenda, 

las, Chapelaria 
Sms Malas 

Mercearias e outros artigos 
RUA DA FERRADURA, 64-70 

STELO BRANCO 

  

  

Feia 
Rua Machado Santos, 40 a 52 

  

Completo sortido de mei 
Louças esmaltadas, ar em. 

Pri 

  

é camar. 
Aguas mincra ES rp 

    
bo. 

  OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
DE 

  

Virinto da Conceição Carvalho 
Selins á Relvas, à Niza e rasos, 
albardões, arréio abeçada:   

cardosas, retrancas, chatreis, etc. 

RUA 3 OLARIAS 
Castelo Branco 

CHAPELARIA SOCIAL 
E pe 

Costa & Freitas 
Fabrica e concerta chapeus 

de homem, senhora e creança 
segundo os mais recentes 

modelos 
RUA DA SE, N.º 26 

Castelo Branco 

  

  

  

    
ES EESS SE==: 

Lopes & Filho, L.* 
GASTELO BRANCO 

recarias de L* qualidade 
folha 

  

1s d'ar Mi MELIN 
Sato, Vidago, Curia é Pedras Salgadas 

o 

  

  

  

ak Je nes desk, ESSE SOS SRS 
[É SALAVISA & SALAVISA, L.?* 

ZÉ FAZENDAS, RETROZARIA, LOUÇAS, VIDROS 

= Quiquitario e Mercearias Artigos Electricos 
Gg arios da fabrica de sabão Saboaria Rezinosa, Ld? 

Rua das Flores Essielo Branco 
RR 

Ea SOUL SPA SOUZA AR E AAA NO a Se MED ARDI 2 2R BR ER OEA ARA STR 

Relojoaria | 
Ruanda Ferradura, 46-48 | 

CASTELO BRANCO 
A. BARROSO RAMOS e 

5 tr carrega-se de todos 
Dios /êm Felogiôs de “qualquer 

     

    
    

       
[OFICINA DE MARCENARIA | 

e CASA FUNERARIA | 

pe José da Cruz 

  

“Trasja. | Fazendas 

    RUA DAS OLARIAS 

   
Repar: 

Maquinas d 
Arma a fo 

TUBOS DE nor ACHA. 
E QUINUILHERIAS 

A Popular ça 

  

    
     

Tecidos diversos, fazendas branca 
gravataria, chapelária, ao la 

spp cd 
   ra roupas. a 
na aa 

RUA DA LIBERDADI   RUA DO PINA 
CASTELO BRANCO sistema. 

A FRIMOROSA 
        João RRReS Salavisa | 

 fttuimn de rgazdro eraas À 
Faé jodão e seda | 
Ciça patas É uarda-soes | 

RUA DA FERRADURA, 2 a l4    
Chapeu ecrianças| | 

  

  ro e agua raz— Cravay 

  

        
P 

RUA DA LIBERDADE RUA DA FERRADURA | 
Castelo Branco Bi 

== 
"ABRICA DE a DE CERA - 

Manuel Castanheira & Filhos 

  

Preumaticos é camaras d'ar “DONgOs S: 

as Nidrsnicas, buchas, at Drogaria e ae 

Castelo Branc    

   
     

 


	44
	45
	46
	47

